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As últimas décadas do século XX evidenciaram os enquadramentos específicos 
(framings) dos conhecimentos tecnocientíficos, problematizando o caráter 
absoluto até então prevalente de universalidade, neutralidade e objetividade 
das verdades das ciências modernas. Esse espantoso desvio na maneira 
euro-americana de fazer sua "leitura do mundo" não invalida as verdades 
científicas, mas expressa "situações-limite" que abrem um leque de "inéditos 
viáveis" antes inviáveis, isto é, de construções de conhecimentos antes 
consideconsideradas defeituosas ou mesmo irracionais por se afastarem da ortodoxia 
colonizadora da ciência moderna (epistemologia). A justaposição acima, de 
resultados dos Science Studies (Estudos CTS) e ensinamentos de Paulo Freire, 
enseja buscar novas maneiras de situar a Computação na UFRJ, como agente 
de mudança, e um mundo comum, como entidade mutável.

Diálogos buscando situar a Computação na UFRJ
entre o global e o local
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